
Banco »Lucilai (L) 
avalia adoção j 
do Bolsa-Escola 
Bird estuda o 
custo do programa 
para implantá-lo 
em todo o País 

Seriam atendidas 
22 mil famílias 
com renda inferior 
a um mínimo 

OBanco Mundial (Bird) 
está levantando os cus-
tos da adoção em todo 

o Brasil do Programa Bolsa-Es-
cola implantado pelo governo 
do Distrito Federal (PT). O ban-
co considera a iniciativa uma 
forma de otimizar o desempe-
nho da educação básica e, em 
consequência, reduzir a pobre-
za. O representante do Banco 
no Brasil, Gobind Nankani, 
anunciou ontem, durante semi-
nário da ala progressista da 
Igreja e movimentos populares, 
que os estudos ficarão prontos 
dentro de alguns meses para 
servirem de subsídio ao pro-
grama do próximo governo, ca-
so fique constatada a viabilida-
de fiscal do programa. 

Estimativas preliminares do 
Bird indicaram que o País gasta-
ria anualmente entre R$ 9 bi-
lhões e R$ 27 bilhões - o equiva-
lente a 1% a 3% do Produto In-
terno Bruto (PIB) - para garantir 
o pagamento de um salário mí-
nimo às famílias pobres que 
mantivessem seus filhos entre 
sete e 14 anos freqüentando as 
escolas. O Bolsa-Escola beneficia 
22,6 mil famílias (44,8 mil alunos  

bolsistas) com renda per capita 
inferior a meio salário mínimo. aer 
Em troca da freqüência de seus 
filhos em 90% das aulas, as famí- CO 
lias recebem do governo local •CE 
um salário mínimo mensal. tt 

Na última segunda-feira, o ca 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso elogiou o Bolsa-Escola 
em uma solenidade com minis-
tros de Educação de países lati-
no-americanos. Nankani lem-
brou a avaliação positiva do pro-
grama feita pelo Unicef (órgão 
das Nações Unidas para a Infân-
cia), que destacou o êxito da ini-
ciativa para a manutenção das 
crianças nas escolas. 

Relatório 
Segundo o relatório do Uni-

cef, enquanto 17,7% das crianças 
entre sete e 14 anos que não ti-
nham bolsas não foram aprova-
das em 96, só 8,9% dos bolsistas 
se encontravam nessa situação, 
"marcando um enorme impacto 
do programa sobre o problema 
da retenção escolar, que é a repe-
tência e sua seqüela imediata, o 
posterior abandono do aluno". 

O apoio do Bird à expansão 
do Bolsa-Escola se insere na no-
va diretriz do banco, de enfati-
zar investimentos nas áreas so-
ciais. Ontem, Nankani disse à 
platéia de cerca de cem repre-
sentantes da Igreja Católica e ou-
tras seis igrejas cristãs, movi-
mentos populares e organiza-
ções não-governamentais da 
área social, que o efeito da esta-
bilização econômica no Brasil já 
esgotou sua contribuição para a 
redução da pobreza e desigual-
dade no País. "O efeito positivo 
da queda da inflação já termi-
nou. Agora é preciso fazer a eco-
nomia crescer e reforçar os gas-
tos na educação, saúde, sanea-
mento básico e reforma agrária", 
ressaltou Nankani. 
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